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Resumo 

Este estudo investigou a associação entre autoeficácia materna, variáveis socioeconômicas, demográficas e obstétricas 

e o aleitamento materno exclusivo no momento da alta hospitalar. Participaram 210 mães usuárias das Unidades de 

Saúde da Família no município de Piracicaba-SP, que responderam o instrumento de autoeficácia geral e na 

amamentação e sobre condições socieconômicas e demográficas.  As variáveis idade paterna, renda, aceitação da 

gestação pelo pai, não ocorrência de complicações maternas, vontade de amamentar e alto nível de autoeficácia geral 

mostraram associação com o aleitamento materno exclusivo na alta hospitalar. 
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Introdução 
 
Os benefícios do aleitamento materno para a díade mãe-
lactente são amplamente conhecidos e divulgados, 
entretanto, a adesão está abaixo do que é 
recomendado pela Organização Mundial de Saúde1,2. A 
falta de confiança materna diante da sua capacidade em 
amamentar, estudada pelo constructo da autoeficácia3

,
 

pode estar associada à interrupção total ou à 
complementação do aleitamento materno.  Este estudo 
investigou a associação entre autoeficácia da 
gestante/puérpera e a prática do aleitamento materno 
exclusivo no momento da alta hospitalar. As mães foram 
abordadas em dois momentos: no último trimestre da 
gestação, quando responderam questões 
socioeconômicas e demográficas e os Instrumentos de 
Autoeficácia Geral Percebida e Autoeficácia na 
Amamentação (BSES); e na primeira semana de vida do 
bebê, para verificação da prática do aleitamento no 
momento da alta hospitalar.  
 

Resultados e Discussão 
  
Participaram deste estudo 210 gestantes/puérperas 
assistidas pelas Unidades de Saúde da Família (USF) do 
município de Piracicaba-SP. Renda mensal familiar 
superior a 5 salários mínimos vigentes na época da 
coleta dos dados, nascimento a termo, ausência de 
complicações maternas, ter vontade de amamentar e alto 
nível de autoeficácia geral percebida estiveram 
associadas coma prática do aleitamento materno 
exclusivo no momento da alta hospitalar.  
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Tabela 1: Associação entre variáveis socioeconômicas, 
demográficas, obstétricas e níveis de autoeficácia e o 
aleitamento materno exclusivo na alta hospitalar. 
Piracicaba, SP, 2015. 

 
 

Conclusão 
O nível de Autoeficácia Geral Percebida mostrou ser uma 
variável preditora da prática de aleitamento materno 
exclusivo no momento da alta hospitalar, sendo que o 
instrumento é de fácil aplicação o que estimula o seu uso 
para identificação de mães com maior risco de 
desmamar precocemente. 
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